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A demanda eva

negociam dos tabacos

Após um simulado concurso

em que o governo dispensou a

mais escandalosa protecção á com-

panhia dos tabacos. mancommu-

nando-se com ella em prejuizo

de terceiros e do' Estado, fez-se

a demencia do vergonhoso con-

tracto de 1891. O Diario do Go-

verno de 23 publicou a respecti-

va portaria pela direcção geral de

contabilidade.

Sem commentariar, eiponha-

mos succintos e. ediñcantes factos

attinentes a demonstrar a asserção

q'ue deixamos feita. . '

Um ofñci'o enviado ã. compa-

nhia dos tabacos e outro á dos

phosphoros, pró-fo'rma e para' que

o jogo não ficasse logo a desco-

berto, sem que o seu' contheúdo

fosse conhecido de qualquer ou-

tro grupofinanceiro. . .' eis o con-

curso: '

A guerra e opposição official,

ha muito,'declarada á companhia

dos phosphoros, chegando-se a

conS'ultar a Procuradoria Geral

da Corôa sobre a sua competen-

cia e legitimidade para o concur-

so á adjudicação do exclusivo,

de mistura com a campanha de

descredito semeada, lá fó-a, con-

tra a mesma, no manifestomtuito

de difñcultar a o'rganisação de

um grupo financeiro para a con-

versão e a quasi impossibilidade

de outros grupos, casas, compa-

nhias, sociedades nacionaes ou es-

trangeiras, terem conhecimento

das bases em que deveria assen-

tar um concurso, que tal nome

merecesse,-alimentavam a fa-

gueira esperança que a compa-

nhia dos tabacos 'concebera de se:

vêr completamente privada de*

quem lhe tolhesSe os seus capcio~

sos manejos.

N'esta convicção, de mãos da-

das com o governo, espreitou o

resultado do concurso, preparan-

do-se todavia com duas propos»

tas-A e B-para a imprevista

hypothese de ter de arcar com

alguem.

Aguardou o terminus do pseu-

do-concurso. _

" 'Se não 'se apresentassem outros
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concorrentes, as propostas, que

'ad caveridum havia elaborado, dei-

xariam de existir para serem subs-

tituidas por uma terceira, ou ficaria

deserto o concurso, o que lhe da-

ria jus a impór-se ao governo,

arrancando-lhe um contracto que

nem ao de leve se approximasse

do de julho de 1894.

Falhou este calculo á manhosa

e previdente companhia.

Os phosphoros e a importante

casa ingleza Hamón apresenta-

vam, no praso legal, as=suas pro

postas no Ministerio da Fazenda.

Avisada d'este facto a compa-

nhia dos tabacos, receiosa de

largar a presa, telephone ao Mi-

nistro pedindo demora para a re-

cepção das suas pr0postas, que

lhe é concedida; mas, qual ñia

raposa, declara no final do Offl'

cio, que_ as acompanha, que não

permitte a abertura das mesmas

sem que ptéviamente se chegas-

se a um accordo com o governo

écerca de condições não designadas.

Havia escapado o primeiro

plano-_o mais vantajoso e Conve-

niente--mas não lhe falharia o se-

l gundo, que lhe asseguraria incon-

testavelmente, e ao de menos, a

permanencia na fruição de tão

chorudo negocio.

E o conSelh'o de ministros, ex-

cepção de um, acceita propostas

n'estes termos, e abre as outras

antecipadamente, e publica o seu

contheúdo, as suas bases, e vinte

e quatro horas depois, quando a

companhia sua alliada já sabia

quanto desejava, volve a reunire

abre, após a recepção de um offi-

cio que o auctorisa, a proposta

A ou n.° l da mesma companhia,

sem ter, official ou particularmen-

te, havido o mais insignificante

accordo ácerca das- condições 'não

designadas, exigidas pela concor-

rente, para que tal abertura se

realisasse.

Poderá haver maior favoritis-

mo? mais escandalosa pouca ver-

ganha?

Não representa tudo isto uma

verdadeira fantochada que nos

desacreditará nas praças estran-

geiras?

E para que? para de mão bei-

jada, dar á companhia dos taba-

cos, em prejuizo do Estado, mais

mz! e mate e quatro contos a'e réis

Proprleurlo e ditar
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Falta d'espaço

Em consequencia da abundancia

de original e de não podermos dei-

xar de acceder ao pedido de nossos

presados collaboradores, para que

os artigos litterarios em que se de-

batem, sob as epigraphes «Lições a

um crente›_ e «Marés vivam, sejam

publicados na íntegra, no presente

numero, deixamos de publicar a se-

cção «Arte culinaria» e'a correspon-

dencia de (S. Vicente›, do 'que pedi-

mos desculpa.

ooo

Espectaculos

Com uma concorrencia muito re-

gular d'espectadores, fez no prete-

rito domingo a sua estreia no Thea-

tro Ovarense a companhia dramatica

de Caetano P nto & Augusto d'An-

drade, que, como e sabido, levou á

scene o drama em tree actos joão

josé e a comedia em um acto Pre-

cisa-se d'uma senhora para viajar.

O drama, que é uma peça de me-

recimento e uma pagina bem evi-

dente da vida operar“, em que o

protagonista, um operario sem tra-

balho, levado por um amor inten-

sissimo e ímpellido pelo desejo ve-

hemente de que não passasse fome

a sua amada que não o comprehen-

dia e trahiu, commetteu o crime de

roubo, quando era um caracter ho-

nestissimo, e depois, para sua vin-

gança, o de assassino,-teve uma

magnifica interpretação por parte de

todos os actores, tornando-se comtu-

do dignos de especial menção Au-

gusto, no papel de João J ise, Guer-

reiro, no de Manuel e Simão, qua:

rchlou aptidão de velho taberneiro

e habilidade de gatuno prattco, Fer-

reira, no de André, e Urbana, no de

Rosa.

E a comedia, apesar de conheci-

da entre nós, fez rir muito.

Pena foi que n'essa noite as oc-

correnciss pouco ediñcantes pratica-

das no theatro por alguns especta-

dores. Viessem empannar um tanto

as agradaveis impres-ões resultan-

tes do consciencioso trabalho de ar-

tistas que tão boa reputação gosam

nas terras por onde teem passado.

Para evitar essas occorrencias, pe-

dimos ás auctoridades que em tal

superintendem, a sua intervenção.

:Quinta-feira, estava snnunciado

um espectaculo cnm o drama em 4

actos A mãe dos Escravos, mas nã»

se eñ'cctunu por vutude de doença

da actriz Urbana.

:Hoje haverá espectaculo. subin-

do á scene aquelle drama, que é ma-

gniñeo, e completamente desconhe-

cmo entre nós.

Prinmpia ás 8 horas e meia da

que o contracwprowsorio de ju- .noite. '

lho de 1'904 lhe arrancava! _II-ll#-
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Ponte do Graça

Foi superiormente auctorisa'da a

direcção das obras publicas do disc

tricto a proceder, á reparação e pin,-

tura da ponte de ferro sobre o rio

Graça, d'esta villa.

eoo _
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A subir de Lisboa:

«Araguaína em 27 de fevereiro.

(Madeirensu em 7 de março.

«Cyrih em 17 de março.

«Jeromb em a7 de março.

A chegada a Lisboa, vindo do

Pará e Manaus:

«Jerome» em 2 de março.

»ou

Notas a lapls

Passou no dia 20 decorrente o

seu anniversario natalicio a em"” D.

Rosa d'Araujo .Sibreira, Virtuosi¡

esposa d'o nosso illustre directOr po-

litico. conselheiro Antonio dos San-

tos Sobreira.

A suas ex." as nossas respeitosa¡

feltcitações. j

:Tambem assaram homem e

segunda-feira u time respectivamente

o anniversariós natallcios desme-

ninas Maria Rita e Gloria @Oliveira

Dia-3, sympithicaa filhas do sur.

G mçalo Ferreira Dias.

04 nossos parabens.

:De regresso de Manaus, che-

gou na terça-feira a esta villa, em

magniñco estado de saude, com o

que muito nos congratulemos, o

nosso presado sssignante snr. Anto-

nio Rodrigues Faneco.

Os nossos cumprimentos de boas

vindas., ,

::De regresso da Guarda, já se

encontra pastoriando a sua freguesia',

o snr. dr. Manoel Antonio Monteiro

Limão, digno parecho de Maceda.

::Por noticias ultimamente rece-

bidas de Iquitos (Perú), é-nos grato

registar que se encontra all¡ em born

estado de saude o nosso patricia e

amigo FranCisco Soares Balreira.

D'aqui lhe enwamos um_ abraço.

:Esteve entre nós e de, passagem

para a Figueira, no dia'ai .do cor-

rente, o nosso amigo Diogo Hernan-

des Barbot, director da fabrica de

conservas a (Varinm.

:De regresso do Rio de Janeiro,

onde foram tratar de negocios con-

cernentes á sua importante casa

commercial, chegaram na semana

passada a Lisboa os nossos amigos

Manoel Mana e Manos] José d'Oli-

veira, abastados capitalistas.

Expressamente para assistir á sua

recepção, partiu ha dias para all¡

seu irmão mais velho e tambem nos-

so amigo José d'Oltveira Lopes. ,

:Chegou a Ovar na tarde da

quinta-feira, acompanhada de sua
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.teressante filhinha e d'uma creada, l

M.me Biermann, esposa de .Mr. Luiz

Biermann, nosso distincto collabo-

rador na secção «Arte culinaria»,

e'director technico de a (Vamu, o

qual foi esperar sua esposa á fron-

teira hespanhola.

 

m
0: padres'. . . crescem na "anão

directa da. . . mtii'cn'a: estupendos

e felizes.

Discussão de 64-906.

Antonio Valente.

Um dos males que mais assober-

ba a sociedade e incontestavelmente

a miseria.

No entanto nada mais descurado

pelos nossos governos que a melho-

ria de situação para as classes bai-

xas, que a 'felictdade do pobrtl Mal

chega o tempo aos insignes paes da

diria, eleitos pelo povo, para em

E. Bento esmurrar carteiras' e a cara

uns aos outros e aos ministros para

banquetes e passeatasl

Sustenta o Estado uma' ou outra

casa como a de D. Maria Pia; mas

o desgraçado não se busca; quando

appsreee lis-de fazer. de rojoa, vm-

sacra pelas portas, dos magnates po-

liticos para, no fim da romagem, re-

ceber quasi sempre na cara o es-

carro do «não pode ser, não ha Zo-

gar.›

Annuncia a imprensa, de longe

em longe, que o sur. ministro vao

enviar um par de contos aos famin-

tos de \CabocVerdq mas qual pe-

queno fio d'agua que atravessa ter-

renos sequiosos, esse dinheiro ñca

geralmente no caminho ou é tarde

quando chega.

A questão do dia e de todos é o

arranjo pessoal. Vivam elles regala-

dos; que importa o agonisar a po-l

breza nos braços da fome e da mi-

seria ?l

Alguma coisa, porem, existe e de-

ve-se em grande parte, á egreja e

aos padres, aos apregoados parasi~

tas da humanidade.

Transponliamos a' barreira do pas-

sado, desçamos a escada dos secu-

los, contempler'nos entao o mundo

e sublimes novamente. Guiar-nossh'a

a historia. “

' O uniVers'o 'parece 'dormir sob as

azas da aguia capitolina; Ro na do-

mina quasi todo o mundo conhecido;

a Germania do norte. a Armenia,

o reino de Partbos, a India e a Chi-

na, a Arabia e a Ethiopia são os li-

mites do seu imperio.

Cezar dita leis a cento e vinte mi-

lhões d'ho ens e dez milhões ape-

nas serão 'vresl '

0 escravo, é reputado mais vil

que o simples animal: a lei que re-

gula a sua venda, regula a do ca-

vallo.

' O mandado de trabalho é o azor-

regue, a sua habitação Os pestilen-

tos ergastulos, a enfermaria o tu-

mulo e a morte violenta 'os sóccor-

ros! "

A mulher não é o anjo do lar do-

mestica, nem a mãe que, debruçada

sobre o _leito do filho, mistura com

as d'ell'e as¡ suas lagrimas; e a tinha

posta pelo pac emalmoéda, é o ins-

trumento vil da paixão do homem

que, sediado, a activa á devassidao,

é a fera que estrangula o fructo do

seu ventre ou o arroja á rua para

mais tarde, nas unhas d'um SCIVd-

gem ou nas garras da pantheija, the

proporcionar um mothento de pra-

zer! (i) '

 

(¡) Póde ver-se: J. Christo do Padre Dídou;

Cathecismo de Perseverança de Gaume; Genio do

christianismo de Chateaubriand; Historia das leia

sobre o casamento e divorcio, por M. Nougared;

Vida d'Aughsto. por Sumiu; as tras Romao,

gnv-aum.
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Nasce a religião do Calvario, vern

os padres. Os seus primeiros olha-

lres são para os desgraçados. Com

o seu exemplo os ricos vendem os

bens, ñcando apenas alguns com o

necessario. O resto é para 'os po-

bros.

O abastado dá cartas d'alforria e

senta o liberto, como irmão, á sua

meza.

Os diaconos são encarregados de

procurar os velhos, orphãos e viu-

vas miseraveis. Estabelece-se um

verdadeiro communismo.

A mulher comprehende os seus

deveres d'esposa e mãe, converten-

do-se n'um anjo da guarda.

Organisam-se mais tarde as cru-

zadas e, se a misería augmenta, o

padre não morreu.

Cria os'mosteíros, as abbadias e

os conventos, onde o desprotegido

da fortuna encontra pão.

'Ediñca asylos e bOspitaes, onde

centenas de virgens, abandonando

algumas o fausto, a opulencia e o

descanço, se vao sentar á cabeceira

dos enfermod

A peste invade Lisboa, tudo foge;

mas na rua transita o padre, o me-

dico e a irmã da caridade amparan-

do e soccorrendo os atacados.

Na esteira dos nossos descobrido-

res, _milhares de gananciosos vão

para as terras de Sinta Cruz, pira-

teando e mercadejando o indígena;

mas loga_ Antonio Vieira e outro~

padres vêm ao continente verberai

o governo que tal consente.

E nao parou ainda; continua o pa-

dre. V _

D'zem-n'o as ofiicinas de S. José,

do Porto, Lisboa e' Braga, onde o

vadio apprende o meio de ser hon-

rado.

Afñrmam-n'o o Collegio da Rage-

neraçáo, de Braga e o asylo do B im

Pastor, do Porto, recolhendo as infe-

lizes que a miseria espreitava co-

biçoaa.

Publicam-n'o as Conferencias de

S. Vicente de Paulo, cujos confra-

des pessoalmente distribuem o obulo

da caridade.

Apregôam-n'o os monges de S.

Bernardo no escalvado cimo dos

Alpes, procurando os infelizes su-

tsrrados no gelo e os missionarioa

e religiosas, angariando de porta

em porta, sob uma chuva dos mai..

alvarea insultos, a esmola com que

libertar os negros africanas.

Apregõam-n'o. . . basta. E' impos-

sivel enumerar todas as obras de ca-

ridade instituidas e sustentadas pelo

clero. e impossivel nas coluinnas dt'-

“A Discussão”. Demandaria grande

espaço e largo tempo.

O padre diz a sua missa, prega o

seu sermão, pastorais o seu rebav

nho e recebe as oñ'erendas dos fieis;

mas todo o operario e digno de re-

compensa e não e o obre que o

sustenta, antes vive d'e le. Se algu-

ma excepção ha, esta confirma a

regra.

Porque se ha-de berrar, pois, con-

tra elle? Porque se lia-de perseguir,

embora com balas de papel, o ho-

mem em quem o povo, opobre, o

desgraçado e o miseravel encontra

sempre um protectOr?

Quem se póde apresentar com

auctoridade para tal?

Só o «que tem olhos e não vô, ou-

vidos e nao ouve», o que se deleite

com luctas religiosas, sempre as mais

terriveis, ou o ñiho de Voltaire que

mandava mentir e mentir sempre

para que da mentira ficasse alguma

00158.

(Contimia)

M. 8.14785' (Rigollot).
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Lições a um Crente

A verdade não pode ser nocivs.

.Hd-uatt'us.

Para justificar o que de si e injus-

tiñavel, não valem sofismas, por ar-

teirameute que sq'am concebidos e por

habilmente que sejam formulados.

Bruno.

Meu rapaz.

E' possivel que sejas um crente sincero
transviado do verdadeiro caminho pela ne-
fasta i-ñucncia de uma educação viciada
pelo erro e pelo orgulho.

Mas, acredito tincers a forma de que se
reveste essa Cren a na tua consciencia e no

teu animo; acre to que sejas u na victima
da desvirienta ão, como tantas outras que
pelo mundo f ra vagueiam perdidas_ como
tu na me ma treva; no mesmo dedalo de
embustesl

E's novo, rovavelmente-e na tua edade
não está ain a tudo perdido, quando se é
novo, com um peq eno esforço da lntelli
gencu e da vontade, a ide¡ nociva cede ante
a contemp'açâo serena do Facto; nã cri-ta
quando se e novo sanear o espirito e dar-lhe
a direct'is precisa.

Consulta a tua razão e esclarece-a com
a analise' peza no teu coração sensível a rio-
ta falsa do absurdo; vasculha em palacio das
len as e lá encontrarás facrlmente o fio con-
ductor para s luz.

S: tiveres forças virás arranchar comnos-
co: não sou eu que te demovo-deverá ser
a razao.

_ um todo o caso-e pois que assim é pre-
ciso-escuta-ine, por esta vez:

Eu não menii, nem aos homens nem á
conteienCiaz-pareceu-te fal<ivla le e e obser-

vação pura, nao experimenta-mas pratica,
e de facil d monstraçáo;-aces~ivel A todos
os cerebros, pois os não briga ¡naun-nem;

Desagradotbte a mo !esta síntese que e¡
puz e acu liu-te logo o que a todos nós aco-
de quando dete minada asserçáo no: inco
moda ou irritv :

.E' mentira--chamaste lnpeto. engati-
lhados os tnil argumentos contra, nimia-
mente pueris uns. e ardilosos de essencia;
outros cl iramente sofisticos, e o todo inutil.

sem te lembrares do recurso ao inquerito
directo bem cntencionado e reflecti lo-por

onde houveras de coueçar até d solução real
do roblema.

ois tudo isso que te acudiu á mente não
chega _a neutralusar o efeito de uma viajem-
Q raiar, eterno anceio dos emparcdados-
Civilisacóes, paizes, que belo e fruruoso tc
_mal O' abre um mapa-mundi e sigamos, via-
)cmos,- que é o mais ilucidativo. o mais util
dos prazeres.

Comecemos pela North-America-queres?
E' este um grande paz, umakepublica

sem relgião de estado. sem padres d'esia
ou d'aquella seita qu: inñuam pouco ou ns
d a na vila publica da nação.

Permitem-se todos os cultos, aqui, tole-

ram~se todas as aberra ões religiosas: cato-
lic-.s, protestantes qu ers, mormons, islav
mins, chin s, nipons; tudo formiga á larga
nos territoiiis da republica-sem um artigo
de lei que os inttgre na vila col kun!,-

sem um dolar de tributo que os imponha e
garanta como parte .la na ão. Ninguem re-
para n'elles. são Como ta itas outras. (é a

verdade) uma originalidade, aceite mas não
reconhicula.

E n'esta parte da America ha a maior ri-
queza do .globo. d'esta America saem lumi-
nossa verdades cicntiñcas. aqui o ensmoé
ministrado com o esmero, a solicitude, o
metodo, a inteligencia e a .liberdade e to
dos reconhecem as riquíssimas universidades.
institutos. e outros cursos escolares da
União.

lsto posto continuemos: prova á inglaterra,

a terra classica das ncvoas e da izbe dale-
scnhora dus quatro continentes. ahsirotadi
de riquezas. instruidismma. poderosissima. e

mais ciosa das suas liberdades ublicas que
todas as monarchias juntas. lg a lei que
observamos na America reproduz-se aqui

tnconsutl. Basta, para exempvo, lembrar-te
que a abadia de Westimenter, a mais podc-
rosa e rica das d'esia ande nação, não va-
le perante a lei civi inglesa o que entre
nós vale qualquer abade minhoto.

E' assombroao e incontroverso-confessa.
E não é tudo, ba mais e equivalente, se-

não melh' r.

Onde? N'este pular de um regaio-a Man-
cha, e ent'atnos na terra que os grandes

ventos do ideal fecundam: a Republica Fran-

ceza.

Uma, ilmescentissima, res ieitada e procu-
rada como Centro á rod. do qual o mundo

 

   

      

   

   

   

   

   

  

onde a divida publica uase que não existe,

republica "religiosa, li :rrimt e irre reén-

' anel: rcfutio eirto e inviolavel dos oraei-

dos, dos rebelridos contra a dupla opr essi o
teocratica_ e politica carsteristica dos esta !os
reac onari os.

E ainda a Holanda, a Dinamarca, a Suc~
Clã-'710413 a Eur pi não catolica podendo
sermr de exemplo contra ti.

Retrocelamos agora, entremos nas nacio-
nalidades azadas pela desdita.

São-o, e culminantemenue, Portugal, a
Espanha. a Russia e a Grecia; dois estados
catolicos romanos; e dois catolicos cisma-
ticos.

E, parasque resalte melhor a enormissima
desvanta c'n d'estes. op inhamos nós: Aos
Estadm nidos a Espanha besta do Rei-Ni-

no, de Montiuic, dos frades,-da Concorda-

ta; á Inglaterra livre o Portugal da lei de
(3 .ie fevereiro e da Padroeira. o Portugal
desscreditado e insolvente das prctcgrina-
ções ao Sameiro, o Portugal em rumas, com
os seus 80 0/0 e pico de analfa'ietos e os teus
gafsdissimo's souteneurs da Arcada e da Sa-
cristia.

A' republica la ca Francesa a decaida e
tutelada Grecia dos prosenctas e dos ps-
triarcas; á Sui›sa modelar e independente a
Russia de Nicol u ll, dos massacrca de mu-

lheres e creanças. do Knout. da S betia. do
S into-Sinudo, das bençã is do Neva com
agua bcnta:_monstro bic him-papa e im-
pt'rador:-terra e ceo amancebsdos...
Eu disse que o padre acresce na razão da

i norancia e la miseria- e a visit-m que lin-
mo's demonstra-o cabal'n nte, de r'órms a

pulverisar argumentos: :por arteiramente
que se im Concebidos e por habilmente que
sejam ormuladosn.

Como:anti proprio reconhece: os paizes
em que omina são os miseraveis, os pobres.
os atrasados, os oprimidos. e ele é, acima
de todo _o producto Cromco d'essa pobreza,
d'essa miseria, d'esse atrazo, d'essa opres-

são; e como seu digno filho e proselito mais
ferrcnho, a escore mais viva, de tai estado
de coisas.

E' escusado negal-o: e evidente demais
para que se negue.

E não é tudo; nos proprios atrazadissimos
povos catolicos ha diferenças que é util não
esquecer.

Na_ Espanha, Barcelona, extraordinario e
actmssimo centro fabril, é a mais irreligioss
das Cidades e é tambem a mais rica e a mais
culta.

Em_ Portugal, a populaçio algarvia é in-
_uestionavclmente mais rica e muito mais
i ustrsda de que o sã u os broncm e desgra-
çados filhos do norte-e o algarvio é ateu ou
indiferente; d'aquem Mondego a Valença-
é o diluvio dos crentes.

No Porto,_e em Lisboa, a parte irreligiosa
das populaçoes e a melhor, a mais ilustrada,
a que intsifcrc conscenciusarrente na vida
publica, a_umca que trabalha para um ideal
preconcebido com perseverança e saber.
São exe nplos de eisa e não menos eluci-

danvos que os anteriores.

Sempre: onde trabalha o homem livre o
padre recua vencido e manicta-seá lei; sem-
pre onde o subdito, por sal-o, se adstringe á
miseria e á ignorancia, ahi tem o padre o
desenvolVimento espantoso por analogia,
notamos em certas escalas da zoologia infe-
rior.

l _E' o Facto: mais-é a dinamica de uma
ei.

Mais:

Na sua - Hist da Inglaterra - Macsutay
observa em povos afins, do mesmo veio etni-
co, sob os mesmos climas, desegualdades
instructivns e flagrantes que só corroboram
s que acima foi cstablecido por um simpl. s
exame de geografia politica, economica e so-
cial, comparada. No Connaught, diz o histo-
ria lor de mun Iial renome. os condados de
Galway. Leia-in, Mayo, Roscommon eSligo
_todos catolicos, são miseravcis espantosa-

merite. Visinho do Connauuht o condado de

Ulster-protestante todo ele, e o mais po-
puloso e o mais rico da Irlanda.

E' tambem um facto, continua o historia-
lor, o dec-escimento assustador da popula-

ção nesses condalos catolicos, observada
desde ¡84.! a 188:.

A educação congreganista esgotou tam-

bem a população franceza que decreacia,
.ainda h.. pouco, a olhos vistos. Felismeiztea
obra de Lombes, e o impulso por ele dado
á ri ublica, ~ieram atempo de salva] a d'es-

sa ebaclc tremenda. Ao lado na Prusuia
oeretica, s.. movimento ascencioniil da pipa.

lação excede as pre-Visões optimistas.

Emi io Laveleye (L'Avenir des Semples
Caroliques) observa o mesmo nos csntões
suissos do Alto-Valais, e Lacuna-catoli-

cos,-pt'ezos ao_ jezuita, os unicos indigentes

e atrszidos da imcomparavel Helvecta.

Egual facto nas p- pulnçoes caiiadianas-

é a ve dade, e a razão e' manifesta e subida.

O padre catolico dispõe de todos os pode-   nomica: e todas as naçoes europeu a unica

res, a EBF( ja é n Mo iopolio: açambsrca
consciencias e fertunas, tem o milagre, os

s .cramentos, os textos dos livrts santos imu-

thJIS e Recados, o silabus, o Pupa, os go-
vernos, a Companhia de Jtsus-é uma praga

de gafanhotos, seu pre por analogia. . ., que
tapa as ..ironias onde caiu.

U padre luterano, ou o angl cano. tem a
mulher, a filhas-ads, o livre e _ me a critica,

e como unico alma s pre ' o livro ou a

CUIIO gravita, é tambem, é ainda um acerta-
dissimo. um valioso exemplo; agora princi-
palmente. . .

Mais um para fecho, e vis nho, e bem di
gnu: a Suissa Li¡ re. republica federativa
modelar, notuvet ptla difusã¡ da instrução
publica. pelo seu alto progrt sso industrial e

agricola, ela sua desafogadnsima vida eco-   



 

A DISCUSSÃO 3

 

conferencia, sujeitos ainda a discusâo livre

e independente.

Unicamente com isso relega-se para o pla-

no secundario e inofensivo de interprete en-

tre o homem e a Divindade, é um cidadão

na patria dos cidadã» s, um profissional com

os seus deveres prescritos, e limitados. nas

leis garantidoras da uberdade e da yustiça.

~ Da sua fraqueza, da sua pobreza, da sua

abstenção forçada. da sua neutralid de obri-

gatoria a correlativa abrstança, ilustração,

virtudes civicas, e pouerio de esses ovos,

de esses condado, d'esses cantões. as nos

cat¡ licos como nós, tantas Ovelhas quantos

pastm es: o rebanno é traço, eles são fortes;

d'ahi a ignorancia, a miserta da Irlanda es-

crava, nossa irmã na desfortuna, por; quase

como os irlandezcs pod. mos dizer-nos sem

patria, sem liberdades, sem pãol

Em face_'das sociedades contem oraneas,

estudando desassombrada e para elamente

as suas leis. a sua moral, as suas cwziisa ões,

a camestía catolica tem de render-se ev¡

dencia, sem porta falsa por que se escape ao

confrontosiniludivel e esrnegadoe. ,

Ahi tens-meu rap-az, porque _eu escreven

do o que leste não fui verdadeiro sómente,

senão fui justo t.«mbem; como agora, des-

agravando-me, de uma benevolencta toda

cristã. '

E ahi tens tambem porque o colosso

Chamberlain disse de nós com justiça: .São

as nações moribundas;-Do_not forget-de

vera ser nossa divisa, se inda tivessemos

brios. . . _ _

Nações moribundas, organismos podres,

ue Lainez-dlvinimente conhece pelo bowdo

cofres abarrotados.. . de Fé

à

Não! Não ha ilusões possiveis ante a elo-

qnencia dos Factos!

Mas-diria tu-vendo a desegugldade, a

inferioridade flagrante e caracteristica de um

para outro culto -o quem“ cumpre faser?

Ab'urar? "

roccr a fé romana por qualquer dasvou-

tras protestantes, a que; melhor realize o

acerto do facto historico inc. ncussoi _

Nem pensemos n'isso,.vque eçpnerll, hope.

tomar a peito este, ou aquel outro atal o

do Ceu. v _

Abjurar, tomar as armas por Martinho

Lutero ou Leão X, e vice-versa, essa epota,

definitivamente passou. _

Abolir a religião dos costumes privados,

desarreigalia das consciencias?

Tambem não!

Então?: >_ _. i

Libertar a lei cmi das inñuencras teogo-

nicas e cultuaes, tornar o estado senhor um-

co e superno em tudu o que ao estado con-

cerne, limntar a crença ao interior dos tem-

plos e dos lares. suprimir o tributo religioso

obrigatorio e vexatorio, o juramento barba

ro forçado; tirar ás escolas o_catectsmo, por

cobro aos abusos deplo:aveis do pu. ito-

em resumo: separar a r gr a do_ Esta o'.

E isto “d'acordo com a uma expressa

de Jesus Cristo: Dae a Cesar o que_ e de

Cesar e a Deus o que e de Deus «disse o

Justo, fundador do cristianismo' do qual o

vosso credo de ho)e dtmana. _

Bem vês que eu não pretendo, nao prqcu-

ro a abolição d'esta ou das. outras religioes,

não lhes quero mesmo mal algum. _

Formas transitou-s e imaginoses da igno-

rancia da alma humana que ater rorisada'pro-

curou n't-laa uma gurldtl¡ e una-consolaçap,

(foi d'uso que nasceram e teem vmdo stm-

re) destimdas a preencher o vacuo u_o

guoto sob qualquer das formas, apreensi-

veis ou não, tie-fogo, luz, ::res pdpavets

conabitanao comnoscm ou falacissos seres

indisiVeis;-mais ou menos vcsamtas, todas

caraterisadaniente antropomorn:-tas, nasci-

das todas da mesma fome comum, cl sstti-

caveis e clasificados como_o .remotmstmp

megaterio. o homem troglodttga, e o de hop

em dia, são vistas, a ora-todas elas. as do

Ganges como as do ibre. e as de Londres

como as de Meca-á luz desapavmnada da

imparcialidade, sem entusiasmos, e certo,

mas tambem seu¡ rancoreatr-escaroladas de

fantasias m civas e reintegradas, finalmente,

no seu logar proprio e verdadeiro.

E queres iu, querem todoa os que vestem

uma batina ao contrario da clariv.dencia, du

bom senso e da razão, contraditar todo o

trab lho acumulado das descobertas. dos sa-

blos e. das geraço:s;--fazer parar a Terra,

impôr barreiras ao Tempo. alterar as leis

imprescriiiveis que governam cronometri

camente o giro dos. mundos no Espaço, na

Eternidade e no Inhumas-só. porque assim

couve-m aos teus interesses e aos teus capri-

chosl

Tu inñnitesimo e mortal¡

Tu que nem sequer ao menos dos teus

actos es o l.vre e responsavel senhor!

' Crà? _ _

Creem os teus visinhos, os teus amigos

toda gente que tu conheces? lanto melhor

para u; tanto melh Jr para elesl _

A crença é um broquel avito a despedir

ñamechas de oiro e purpura, é de todasas

contingenc as humanas a formosa, a dest-1a

vel por exceltncia;-continua pois o teu cul-

to nos seus templos riqnssimm, na Sel'cnl-

dade do teu lar. _ _

Mas não queiras impor a outrem as tuas

crenças, as tuas consagraçõ:s, a tua con

sciencia, o teu eu, os teus encargos, os teus

costumes.

Não consint-is que outrem contribua obri- l

gatonamente para ti, não ordenes, não su-

)eit::s a von'adc livre dos o itrns ao arbítrio

da tua vontade livre;-procede consoante o ,

preceito basilar de Jesus Cristo: ¡Nâo faças f

aos outros o que não q1 eres te façam a ti-. '

Bem o vês-e não ..des acoimsr-me de

iniquo e setarista-iato, e só isto, é que é a

justiça: o imo da sabedoria, do direito, da

prosperidade e da paz;_ e isto é o que não

, existe, o que se não pune», o que nao que-

¡ rem, o que não admitem os qua te ensina-

ram e te aperf.içoaram tão mal.

Vens, cheio da poeira e da surdez do pas-

sado, aleivosamente negar o que e' rasoavel i

e verdadeiro embora seia essa verdade a

contradicta do teu sentir.

E desgraçaJamene es infarto e injustifica-

vel, tu, que nunca o deverias sêrl

(Continúa)

Antonio Valente.

  

CORRESPONDENCIAS

  

Vaiiega, I7 de fevereiro de 1905

(Retardada)

Foi hontem tomar posse, como

parocho encommendado, da visinha

freguezia de S. Martinho da Ganda-

ra, concelho d'Oliveiza d'Azemeis, o

nósao particular amigo, padre Do-

mingos José dos Reis Junior, para

a qual for nomeado por Decreto de

sua ex.l reverendissima o anr. D.

Antonio, Bidpoübfhr'm;

Quizeram, na sua maioria, os pa-

rachianos d'esta freguezia, obatar á

sua ida; e para isso, logo que tive-

ram conhecimento da sua nomeação,

delegaram n'uma commissào, que

entre si nomearam, a missão de ir

perante o Prelado pedir a român-

ção da nomeação do agraciado, a m

de continuar o mesmo rev. Domín-

gos _[056 dos Reis, a exercer as suas

funcções sacerdotaes n'eata fregue-

zia.

No dia 14, dirigiu-se a commissào

ao ex.” anr. D. Antonio Barroso,

que acolheu alfectuosamente; e, de-

pois de a ouvir, respondeu sentir não

poder dispensar o referido parocho

dos services 'de que fôra encarrega-

do, mas cstimava que elle conti-

nuasse a dispensar aos parochianos

d'esta freguezia, toda a sua pros-tante

cooperação, compativel com o men-

cionado cargo, visto esta freguezia

de Vallega e a de S. Martinho da

Gandara, serem limítmphes uma da

outra, pois para isso lhe daria as ne-

caasarias instrucçõea.

D'aqui envio u.n aperto de mão

'408 parochianos de S. Murtinho, por

terem entre si um digno sacerdote.

que honra a classe, e que bem ha-de

saber desempenhar-se do cargo para

que foi nomeado, como aqui o fez

quando exerceu identico. cargo por

fallecimento do chorado Marques

Pires.

_Acha-se ausente, por motivo do

fallecmento de seu velho pae. o

nosso digno paracho, Caetano Fer-

nandes.

-No proximo passado domingo,

realisudse aqui a força da eleição

para deputados e no decorrer da

mesma, bem mostraram os prese-

guistas cá da terra, o que são eo

que' valé'tn. ' ' ,

O: snr. Soares Pinto, fez candu-

zir para a'sua casa, próximo á'egre-

ja, 'um pipo com 5 almudes de vi-

nho, ou agua pé, para gratiñcar os

seus apamguados; como porém o

numero foi inferior áquelle com que

contava, não lh'o beberam.

Então sua senhorio fez presente

do resto ao regedor Veiga, o qual,

por sua vez, se apressou a distri-

buir convites pela freguezia aiim de,

á noute, comparecerem ali, e esgo-

taer aquella mixordia.

De facto, realisou-ae a reunião,

(pois podera) e no ñm desavieram-

se na partilha, tendo dado' motivo á

desavença,..as cartas dirigidas pelo

borrégo da braça e meia. -

-No dia 15. sepultou-se aqui, a

tia do rev. coadjuct'or d'esta fregue-

zia, aproveitando o regedor essa

occasíao para chamar este e aquelle

á taberna do Moraes. onde lhe apre-

sentava um papel, com um carimbo

qualquer, dizendo «assignem aqui,

que é uma representação para a ca-

mara lazer lima estradaa

«Para onde?› perguntavam, obten-

do em resposta do mesmo snr. Vei-

ga: dos senhores, Verao»

A guns incautos cahiram. e muitos

recusaram a sua assignatura.

Os homens querem mostrar im-

pomncia com representações e pa-

ra apanhar os papalvos mostram-

lhe o Santo em um lado, mas de-

positam a esmola em outro.

Vere nos o que d'aqui sabe.

_Tambem me consta que os da

Junta de Parochia vão ter mosqui-

tos por cordas. entre ai, na proxima

ses-ão que deve realisar no domín-

go; aguardo os acontecimentos e do

que houver para a semana direi.

AL
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_ Arrematação

(22 PUBLICAÇÃO)

No domingo, 12 de março pro-

ximo, pelas 11 horas da manhã.

e á porta. do tribunal judicial

d'esta comarca, ha-de ser posta

em praça para ser arrematada por

preço superior ao da respectiva

avaliação, a propriedade abaixo

declarada, pertencente ao menor

Manoel André Lopes, filho de

José Maria André L0pes e de

Maria Lopes dos Santos, falle-

cidos e que foram moradores na

rua do Bajunco, d'Ovar, sendo

o seu producto destinado ao pa-

gamento de todo o passivo a

cargo do dito menor e devida-

mente approvado, conforme deli-

berou o conselho de familia no

inventario orphanologico por ob¡-

to do pae do mesmo menor e em

que foi cabeça de casal Margari-

da Duarte de Oliveira, viuva,

da rua do Bajunco. d'Ovar:

Urna terra lavradia, chamada

a Politeira, no sitio d'este nome,

freguezia d'Ovar, allodial, ava-

liada em 3503000 réis.

As despezas da praça e de

toda a contribuição de registo

são por conta do arrematante.

Para a arrematação são citados

quaesquer crédores incertos.

Ovar, Il de fevereiro de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(516) '

ANNUNCIO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

3o dias a contar da ultima publi-

cação d'este no «Diario do Go-

verno», citando os interessados

Rufino Alberto da Silva Figuei-

redo, solteiro, e Albino da Silva

Figueiredo, e mulher Sophia de

Figueiredo, todos residentes na

Cidade do Rio de Janeiro, Esta-

dos* Unidos do Brazil, em mora-

da desconhecida para todos os

termos até final do inventario or-

phanologico a que se procede por

fallecímento de seu pae e sogro

José da Silva Figueiredo, mora-

dor que foi no logar d'Azevedo,

freguezia de S. Vicente, e em que

é cabeça de casal Ermelinda Ade-

laide Alberto Camossa, do mes-

mo logar e freguezia, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

mveptano. .

Ovar. 16 de fevereiro de» 1905.

Verifiquei a exactidlo.

O juiz de direito,

Loba Castello Branco.

O eacrivlo,

_Iodo Ferreira coelho.

(517) '

 

Arrematação

2.' PUBLICAÇÃO

No dia t2 de março proximo.

por l i horas manhã e á porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

por deliberação do conselho de

familia e interessados no inven-

tario por obito de Eugenia Go-

mes dc Pinho, moradora, que foi,

no logar de Buatello, freguezia

de Vallega, se ha-de pór em

praça para ser arrematada por

preço superior ao da avaliação,

sendo o seu producto 'livre para

o casal de quaeaquer contribui-

ções ou despezas, a seguinte pro-

priedade:--Uma loira de terra la-

vradia com testada de matto e pi-

nhal, chamada a «Quinta do

Monte», situada no logar de Bus-

tello, freguezia de Vallega, allo-

dial, avaliada em 360$ooo réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos para assis-

tirem á arrematação e ahi dedu-

zirem os seus direitos, querendo.

Uvar, 17 de fevereiro de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Iodo Ferreira Coelho.

x (5¡ 8)
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